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2024

18 e 19
CURSO DO
DIA DOS
CASTELOS

FORTIFICAÇÕES
CALCOLÍTICAS
DA ESTREMADURA



PROGRAMA
Direção: Prof. Doutor João Luís Cardoso 
Academia das Ciências de Lisboa
e Centro de Estudos Arqueológicos
do Concelho de Oeiras
(Câmara Municipal de Oeiras)

9h30 – 10h00
Receção aos participantes

10h00
Sessão de abertura do curso

10h15 – 11h15
Fortificações calcolíticas da 
Estremadura portuguesa: 
emergência do fenómeno e sua 
expressão geográfica à escala 
supra-regional: reflexos 
culturais do Mediterrâneo
no Atlântico. Aspetos
historiográficos.

11h15 – 11h45
Pausa

11h45 – 13h00 
Antecedentes: O Neolítico Final. 
Cronologias absolutas e relati-
vas. Génese do Calcolítico da 
Estremadura e seu faseamento 
cronológico e cultural.  

13h00 – 14h45
Pausa para almoço

SEXTA-FEIRA
18 OUT.

14h45 – 16h15 
Implantação no território dos 
povoados e suas variantes. As 
arquiteturas e suas diversi-
dades; a organização interna 
dos povoados, as construções
e as técnicas construtivas.
O proto-urbanismo. Muralhas, 
conflitos, competição, no con-
texto da complexificação 
económica e social do 3.º
milénio a.C.; a importância do 
estudo dos artefactos, no 
quadro das funcionalidades e 
complementaridades de cada 
sítio: contributos para uma 
discussão em curso. 
      
16h15 – 16h45
Pausa

16h45 – 18h00
O fenómeno campaniforme,
os povoados fortificados
e o ocaso da organização 
calcolítica da sociedade. 
Perspectivas de análise em 
curso. 
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SÁBADO
19 OUT.

09h00
Partida de Pinhal Novo para Palmela
(paragem junto ao jardim, antes dos Pinheirinhos)

09h30
Partida de Palmela (Largo de S. João) para Sesimbra

10h30 – 12h00
Visita ao Outeiro Redondo

12h00 – 14h00
Pausa para almoço

14h00 
Partida de Sesimbra para Leceia (Oeiras)
 
15h00 – 17h30
Visita a Leceia e às exposições monográficas
de arqueologia da Fábrica da Pólvora de Barcarena  

17h30/ 18h00
Regresso a Palmela e Pinhal Novo 

Visita de Estudo orientada
aos povoados calcolíticos
muralhados de Outeiro Redondo
(Sesimbra) e de Leceia (Oeiras)



ORGANIZAÇÃO:

Informações:
Gabinete de Estudos sobre a Ordem de Santiago (GEsOS)

Município de Palmela
Tel.: 212 336 640

E-mail: patrimonio.cultural@cm-palmela.pt


